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PREGO- GONVÊNGÍONAL, 

Tendo nos por inúmeras vezes nos 

dirigido aos nossos devedores remis- 

sos pedindo-lhes para solverem os se- 

os débitos, &omos:|forgadüs a lançar 

mão de um expediente, á que nunca 

queríamos recorrer o de ir publican- 

do por extenso os nomes daquelles 

de quem tenhamos desesperado de 

reaisar os recebimentos depois de ha- 

vermos usado de toda a consideraçcão. 

São sobidos os encargos que tem 

uma empreza lypographica e os gran- 

des obstáculos com que luta para sus- 

tentar se e por isso será desculpavel 
o nosso procedimento. 

A vizamos ás pessoas cujos nomes 

estampamos em seguida, que este a- 
viso se conservara permanente até q' 

venhão cumprir com o sau dever. 

A eiupreza do «Onze de 

JuahoB convida aos seguin- 

tes Srs. a virem satisfazer 

o que lhe devem : 

Lea^Ferreira 86^000 

Felipe Sommer 72^000 

Antonio Ansin Filho & C.' 635í>000 
Henrique Soares 36SO('0 

Pedro Galli 32SiOOO 

Maria Caetana Borges 30S>000 

Bernardo Quenon 23^000 

Costa Júnior ISííOOO 

Ricardo lacobs lOSOOO 

Carlos Amam lOSOOO 

Manoel Pereira das Neves lOSOOO 

Maria Teixeira Maciel lOSOOO 

Bralio Moreira 55íOO() 

Eamão Arracubi 35ÍOOO 

Continua), 

A POPULAR 

Tem a POPULAR FLUMINENSE, 

no curto período de 44 mezes (até 

Setembro p. p) celebrado 10856 

contraclos na importância de réis 

31,363,569^670 tendo já realisado 

reis 3010,CR0S000 em apólices da 

dívida publica nacional de juro de 6 

por cento, todas ellas INALIENÁVE- 

IS, DEPOSITADAS NO BANCO DO 

BRAZIL, E SOBRE A GUARDA 

COLLEGTIVADE UM CONSELHO 

FISCAL ELEITO PELOS PROPRIOS 

SUBSCRIPTORES. 

A POPULAR FLUMINENSE, éa 
UNIGA associação fundada no Impé- 
rio, que eliminou o caso de morte 

como causa de caducidade ou cessão 

deconlracto, não necessitando de 

certidões de idade ou vida nem for- 

mar subdivisões de grupos para a des- 

tribuiçào de lucros. 

VA IVXAOEIVísJ 

Os titulos desta associação são sus- 

ceptíveis de VENDA, PENHOR OU 

CALÇÃO como outro titulo qualquer, 

podendo àinda mesmo serem hypo- 

lliecndas- ^qwaJLgsim bã.oco nara Ift- 
vantar qnanlias para qualquer fim, 

ou outras subsequentes prestações. 

A vantagem de um chefe de famí- 

lia poder assignar um só contraeto 

em beneficio de sua esposa e filhos, o 
de poder estabelecer-lhe uma pensão 

mensal, semestral ou animal, ainda 

que exceda o praso do contraeto é 

a mais lisongeira idéia de quanto óulil 
esta associação. 

A simplicidade e claresa que trans- 
luz de seu mechanismo e operações, 

torna esta associação dentre todas a 

mais preferida, ao passo que opera 

em todos os espiritas um eífeilo salu- 

tar e benificiador, despertando no es- 

pirito de cada um o habito das econo- 

mias, o amor ao trabalho a previsão 

nos cálculos, e que é mais; indigi- 

tando a proflcuidade de um modo de 

vida melbodico e em proporção as 

próprias entradas. 
As combinações da POPULAR cor- 

respondem a todas as posições sócia es 

e cada um poderá escolher a classe 

que mais convier aos seus primor- 
diaes interesses ; 

- 1 ^. Prestações annuaes ou semes- 

traes (desdeRs. 101000, até a maior 

quantia cada uma) podendo liquidar 

e retirar capital e lucros em qual- 

quer época depois dos primeiros 5 

aunos sem perda de capital em caso 

algum. 

2 - Igual á anterior, porém com 

perda de capital e lucros, no caso do 

deixar de pagar alguma das presta- 

ções marcadas na apólice, 

3 ^ Pagamento de uma só quan- 

tia ( nunca menos de Rs. 100^000) e 

, d uma só vez, sem perda em nenhum- 

caso nem do capital ue^ Jog lucros. 

Na 1" classe o so';i0 faltando ao 

pagamento annual oíj semestral, ao 

mez marcado, incor^pú em multa 
sem perda porém do fbpitaC 

Na .2 classe, nacjl gemjo o socio 
pontua! no pagameiA, (|a prestação 

poderá o capital e ijjcros, podendo 
ainda snlval-os aprovjgjfQjjqQ ^ um 

novo praso de Ires meLs qUe a POPU- 

LAR oíferece como uLa especie de 

revalidação depsOs <lefvenc?*pj0 o praso 

dentro do qual houvet ita de pon- 
tualidade de prestação> sendó^porem 

o socio obrigado a pa 

de 10 0|o sabre a pre 

dos estatutos). 

Na 3 " classe, o uí 

uma única imposição 

gar uma multa 

stação. (Art.15 

> pagamento de 

ííferece a van- 

que se apre- 

abilitados.rece- 

lagem de não perder duipital.e lucros 

em caso algum o nem sujeito á 

multa. 

No caso de morte d-j. um socio, os 

seus herdeiros forçado^ Ydescenden- 
les ou acondenles,) efla faita deste o 

cônjuge sobreviveute, 

sentarem legalmente h 
berão ; sem dedução a jguma, na épo 

ca da liquidação o q 

socio se existisse farti 

tatulos.) 

A disposição do ai 

cavei tanto ao subscri 

bra ura contraeto wjm 
neficio como ao bene-c 

trem : o produeto do ( 

te aos herdeiros do su 

caso, e aos do heneíici 

E' licito ao subscrip 
celebrar o contraeto, 

dem de successão. 

ue receberia o 

fío 33 dos es- 

J 
go 33 é appli- 

>tor que ceie- 
nronrio bo- 

iado por ou- 

onlracto rever- 

bscriptor no 10 

ado uo 2°. 

tor, no acto de 

nverter a or- 

Gi\raiiiias 

Os capitães dos que TaZem contrac- 

los com a POPULAR [FLUMINENSE, 

são garantidos pelo goUrno do Bra- 

zil pela conversão em foolieQs da di- 

vido publica, 6 estas i^ialÍ6QàV6Ís 

A administração te.|B um capital de 

MIL CONTOS DE RS^s, para garan 

lir a questão da dir 

esse que vai augment 

annos com um fundo 

qual se elevajífa Rs. 

em apólices da divida 

nal. 

ectoria, capital 
indo todos os 

de reserva o 

14t;'M3$330 

publica nacio- 

Aviio 

Roga-se a Iodas 

dezejarem inscrever 

instituição o dirigirei 

assignado, ou os agen 
os Srs. Gonçalves, Fi 
Carvalho & Miranda 

Recommendo aos S 
res o artigo 15 dos es tatutoSi 

Jaguarão 14 de Dezi 

Arthur A. Ferreir 

imbro de 1875, 

x Brafjar 

is pessoas que 

n'esta tão util 
n-se ao abaixo 

es n'esta cidade 

'teeiró & C*. ou 
wílbo. 

rs. subscripto- 

Ouae de Junho 

Jaguarão 13 da Abril de 1876. 

Força puiicial 

Vamos traçar algufnas linhas no in- 
tuilo de obter do Bxm0. Sr. Conselhei- 

ro Prozidente da Província e de 3. 

Ex, o Sr. Dr. chefe de policia, as 

mais promptas providencias para que 

d'aina vez cesse o estado lastimozo.em 

que se encontra esta cidade, quaulo á 

segurança individual. 

Por ve^es temos articulado algumas 

queixas pela falta de pessoal suíBcien- 

le para o policiamento deste Munici- 

pio, e por muito tempo,aguardando o 

rezulladode nossa reclamação,quando 

esperávamos ser altendidos,foi quan- 

do se ordenou que marchasse para o 

Rio Grande, as poucas praças de po- 

licia que exislião então. 

Por motivos,sem duvida muito jus- 

tos, não quiz o Rxm". Sr. Dr. Âzeve- 
,du Castro distrahir da Capital da Pro- 

vincia, numero : de praças do corpo 

movei de policia, para acudir as ur- 

gentes necessidades do serviço em 

Tahim; para ali fez S. Exc. marchar 

as poucas pratías de que dispunha a 

secção lixa de Jaguarão para reprimir 

os crimes e para garantir a proprieda 

de. 
/Ficárão nos "apenas quatro pin- 

ças. 

O orgão liberal desta cidade por oo- 

casião da partida dNiquellas praças 

pronunciou-se sobre o assmnpto e 

áparle algumas ferroadm próprias de 

opposioinuiita, disse a verdade. 

Não o acompanhamos nas recrimL 

nações que por semelhante motivo tem 

continuado a dirigir ao Exm. Sr. Dr. 

che de policia ; mas, tratando-se de 

um assumplo de maxima transceuden- 

cit>-não podemos de modo algum, ser 

iiulifrerenles ou conservarmos em um 

silencio criminozo. 

Assim pois, julgando ser ouvidos 

vamos pedir á Presidência que se di- 

gne devolver-nos as praças que a qui 

mandou buscar. 

Uma vez que, felizmente, cessou a 

causa, devem cessar os effcitos. 

Tendo tido a solução desejada os 

negócios de Tahim, é justo que vol- 

tem para Jaguarão praças pertencen- 

tes á sua secção fixa de policia. 

Considerando que são baseadas em 

justiça as nossas ponderações, conta- 

mos ser altendidos pelo novo Presi- 

dente, o Exm6. Sr. Dezembargador 

Araripe ; que sem duvida não deixa- 

rá passar esta occasião, de patentear 

o seo interesse pela cauza pubtisa, 

reslituindo-nos as praças de que le- 

mos nos occupado. 

S. Ex. sabe perfeitamente que é 
esta uma cidade de fronleira.um pon- 

to que precisa sei bem policiado : po- 

is comquanto a índole dos ríalufaes 

seja essoncialmenle ordeira e pacifica 

fíão acontece o mesmo com certos fo- 

rasteiros, que, corridos da Republica 

vizinha onde são perseguidos pelas 

suas façanhas, passão se para está 

Parte do Brazil, onde não obstante 
encontrarem abrigo, eníregão-se a 
todos os excessos, não respeitando di- 

reito algum. 

Nestas círcumsíancias, a falta de 
policia, creada para manter a ordem 

e garantir certos e determinados 
preceitos constitucionaes ; é uma das- 

necessidades mais palpitantes. 

Confiamos muito no novo Presideij; 
íe e por isso estamos certos de que se.- 

rá satisfeita a nossa aspiração, deíRte 
em breve. 

IIOTICÍMl' 

Bcserlbniçgo ,lo 

-»o dia 25 íe,8|Cgac.oac4rte 

res 30 P''emÍ0S a0S exP'Jsil 

Bela ceremoDia foi pralfeda M 

ço da cidade. 

N-esaa occasião "o pnncip4con 

1 11 Prt"luociou d seguiatè disci 
so ; 

<< Senhor.--Ydais urna Vez quiz V( 
sa Magestadtí Imperial manifestar s 

prodilec^ão pelas festas do trabalf: 
Iüu '" 'uio parte do seu precioso tem 

sere pre e mais que nunca iCesks d: 

' abraçarrcgado dos imi)oríaníes.iv^. 
f j-idcio, pa.a vó distílbliir pi 

soalmente os prêmios conferidos r 

expositores que mais se distinguir; 
na cshibicão de seus prcdactos na 

exposição ilacíonai. 

« A commissâo superior, por s 
em nome dos honemeritds cidadãos q 

assim concorreram para o maior bril 

da industria nacional, agradece r 

peitosaiiieote á Vossa Mageslade Ím| 
riai tão sabida distineção, e bem ass 

á Sua Magestade a Imperatriz e á S 

AÍtoza Imperial a honra de sua augt 

ta preson Iè 

<í Não pode a commissâo olvidar- 
dos valiosos serviços prestados em i 

íação á presentesolemnidade pelo mu 
to digno presidente e illuslrado meri 

bro do jury geral de qualificação, qi 

deseupenharam a ardiía tarefa do < 
colher os objeclos que devião ser pf 

miados. 

« Foram conferidos pelo jury, < 

accÓrdo com a nova classificação, qi 

a commissâo superior adoptotí, 12 c 

pio mas de honra, 88 medalhas dépi 

gresso, 212 de mérito,99 de trabai 

e 565 de menções honrosas. 

« Embora a 4'' exposição nacior 

não coivespondesse ainda aos pátrio 

cos desejos de Vossa Magestade Irap 

rial e de todns que ahiielam a grand 

za do Brszil, comtudõ o numero d 

recompensas conferidas é superior 
qualquer dás precedentes, dá téslem 

nho de notável progresso" realizai 

neste genero de concursos ê' fortale- 

a lisongeira esperança de que não s- 

rão idfriíctiferos os esforços empregi 

dos para que o nosso paiz comparei 

honrosamente ho grande certame c 

Philadelphia, 

: 



« São o? mai? fervorosos os volos 

«Ia commissão superiur, que Vossa 

Mageslaile Imperial na viagem, que 

amanhan vae emprehender, lenha a 

sali&tação de vèr realizadas laes espe- 

ranças, e lambem que de vnlla à pa- 

triapossa ainda duranleiongos annos, 

presidir ao cngrandecimenlo e pro- 

. guesso d'cslo vaslo império.» 

Proílucçti'» seda.—rim li- 

vro curioso e inslruclivo, pulilicado o 

anno passado em Pariz, diz que a Chi- 

na envia annualmenle paru a Europa 

perlo de 2,300,000 kilos de seda lia- 

da, sem que possa calcular-se a pro- 

dução mui elevada e de que pode for- 

mar-se idéia sabendo que são precisos 

12 a 13 kilogrammas de casulo para 

oblcr um de sôda fiada. 
Ânligamenle expoi-tava a China 

muilo maior quaulidade desle produc- 

lo., pois ehegouera 1857 a 4,400,000 

kilos. 
No Japão sabe-se melhor o que se 

colhe porque é só na ilha central de 

Nappon, onde se oblem e sobe a pro- 

duceão a perlo de seis milhões de ki- 

los. 

Na Europa o primeiro paiz produc- 

(,,( de seda é a Italia, que dá 50 mi- 

lhões de kilos em casulo, dos quaes 
se exírahem 3 e meio milhões de kilos 

de seda fiada em 4,000 fabricas fia- 

doras. Esta cifra não é, ainda assim 

segura, pois que aquella peniusuli a- 

pós a enfermidade quas! geral em to- 
da a Europa, desde 1845—1855, 

baixou a 30 milhões, cuslando-lhe 

depois esperar alé 1808 para alcançar 

a cifra de 45,000-000 de kilos de 

Ullisart golpss mb í|«iieaiã,rt 

rfl igi— Diz o Cearense que 

0 Sr. bispo daquella diosose dera o 

ultimo golpe na questão religiosa, de 

ler min atui o ao vigário capitular que 

aceite para padrinhos nos baüsados 

1 aos maçons de qualquer grau e nos 
casamentos lhes dê as benções do ri- 

lual. A. ser eerla esla nolicia, como 

acreditamos, foi um grande serviço 

por B. Ex. Reviu, prestado a igreja 

e aos fieis da sua diocese. O Cearen 

se accrescenla que o vigário da capi- 

tal pedira a sua demissão em conse- 
qüência d'esla deliberação do prelado. 

—Siivcx^sas Pííotícias. — 

Consta que não haveria alteração al- 

guma no ministério, entrando nnica- 

menle para a pasta dos negócios es- 

trangeiros o Sr. Gesta Pinto, ex-de- 

pulado por S. Paulo. 

—Consta que o nosso encouraçado 

Iridepencid, vai finalmente ser con- 

certado, e que pará isso fora assigna- 

do em Londres o respectivo contrato. 

Deus lhe restilua saúde que Ibe 

falta, 

— Eslá cm Lisboa depor lado 1 o 
Sr. D. Angel de los Rios, diz uma fo- 
lha do Porto de 18 de fevereiro ulti- 
mo, antigo e conhecidissimo ministro 

que foi de Hesp.mba em Lisboa, onde 

captou as sympathias, como nmabi- 

lisrao cavalheiro e dislincío escriptor» 

que ó, do inundo lillerario e diplomá- 

tico. 

Na vcspera da aberlura dos côrles 

hespanholns.—curiosa coincidência 1 

enlraudo o illustre diplomata para a 

sua casa, no bairro Sala manca, che- 

garam-se a elle dois policias e àecla- 
u,- UuIrhu ocdem_íl« a «fui 

/ihwàm///' l> Sr Sr/rr/rh? 

"F 

íii94r«CQa.« pnblien.— Pelo 

Sr. Anlonio Rosas pereira Reis direc- 

lor do acreditado [jollcgio lieis em 

Pelotas, foi-nos eiiviada a seguinte 

circular que recom|uei)d'Amosaos Srs. 

paes de família. 

Eis a circular 
ilha0. Sr. 

Para aquelles qie creeni e esperam 

no futuro da paira, para o que con 

sagra o mais purojlos atíeclos á terra 

que lhe deu o berm, é a inslrucção 

da nmcidade assuf»pto de lal irans- 
cendencia c magnitude, que não pôde 

encontrar indiffenjhça por parle do es- 

nirilo publico. 
• ! 

Primeira razaof do apparecimeiuo 

da presente circular. 
Para chegar-se. a um resultado sa- 

tisfatório, [Sra ol)ingir*e á mela das 

aspirações ger iej^ são os eslabeloci- 
nieiitosiíoíustrtiCçãu—oárcolltígios 

os n.áis seguros fecuadanles meios, 

de que podemos 

E' necessário, 

dispor. 

porém,que se recom 
mendera ellcs peja constância da sua 

diroeçâo, pelo anjor c pela fé ao tra- 

balho, por provi{â exhuberantes e sa- 

■ tisfaelorias, pela imoralidade, pelo en- 

sino bem roguiaíisado, pelo cuidado c 

sobretudo por Inequívocas damuns- 

traçõas de esla^jijd.Kle. 

Sem essesnetsjásarios e indispensá- 

veis requesitos, a jnsirucçã» definha 

e morre ou entíio melamorphosea-se 

em especulação pequenina,'rebaxan- 

do a grandiosa iusliluição dos collegi- 

os ao nive! de balcão, onda se sacrifi- 

ca, cm holocau- to inglório, o inoeida- 

de essa poderosa alavanca dos tem 

pos, messe segara de futuro. 

CouVftuAe 411 ai»)os òe cxisfeucva 

Na estampa junta, dcmouslra-se as 

proporções de que dispèe nosso esta- 

belecimenlô. 

Conscio de sua boa vontade e pa- 
Iriolismo e seguro d) bom exilo de 

minha preleacão assigno me. 
De Y. S. 

Air Venerador e Palririo - 

Autunio Rozas Pereira Reis. j 

Pelotas—Março de 1870. 

—Tintufari».—Para o armuii- 

nuncio que faz bojo neste jornal o Sr, 

G niagu Kelippe, chamamos a alleu,, 

ção do publico e geral. 

—tifazo «!« .SísiaUt».— Sendo 

hoje o amanhã dias sanlificados, só 

apparcccrá o subsequente u.° desle 

jornaln.o Domingo. 

—ISovinteHÍ«» «In linlu» tclo 
legi-nphi^n.— Dia 12 de Abril 
de 1876. 
Funcionou alé Itapemerim o iulerme- 
dios. 
Campanha üruguayana 
Recebeião-se 9 lelegr ammas 
Tran^millirão 7. 

fíio hrandense parle sabbado. 

E xícarrega-^o 

da compra e venda de acções. co- 
branças e remessa de dividendos 
cobrança, pagamento, apresenta 
ção, negociação e remessas de letra 
ê outros títulos commerciaes. me 

1 diante coramissão em qualquer 
eolidadeestrangeira on nacinal.e 

finalmente, fazem todas as opera- 
ções bancarias. 

Jao-uarão 31 de Novembro de 1874 

Miranda, Silva feG." 

iuíilal 

A Franca chegou ,i produzir )'    
milhões de kilos cm casulo áules êa 1 Rios pi anil ou os cnlrar,almoçou o éo \ lusmçre dos« 

mmleslva Ao mrgo, porém leve uma \ u\\\ a p0UC0 chegou um officlal do po- \ lam' 0 0 "J - -- ■ 

descida muilo grande, representando | \'uqa. qno o previuiu de que devi i es- | 110 r*1 'u ^ c< mia soos honrosos pio 

o armo de 18 il —18'2 lao somente 
uma prudacção de Í0.54o-.3u0 kilos. 

Em seguida vem a Ilespaniia com 

uma producção calculada em 8 mi- 

lhões de kilos em casulo, ainda que 
pode obter tanto como a Italia. 

Portugal não soflVeo da enfermiJa • 

-de, porém a sua producção é peque- 

na. 

A Áustria colhe 1,200.000 kilos 

em casulo quasi lodo em Gorilz. 

O resto da Europa fornece 300,000 

a 1,200.000 kilos de casulo, contando 

a Prússia, onde não tem sido possi" 

■vel desenvolver este culiivo, não o- 

Eslanle as boas condicções para isso. 

Na Araefica colhe bastante seda o 

Brazil e começam a obelel-a o Chile o 

a Republica Argentina. 

IS«»ubo Bllííiiz. —No dia 16 do 

passado perpetrou-se um grande rou- 

bo na Bahia. Na caixa hypolhccaria 

d'aquella cidade apresentou-se um 

indivíduo desconhecidodc nome Silva, 

com um saque de 40 contos, passado 

pelos negociantes do Rio de Janeiro, 

Francisco de Figueiredo Junior &: C. 

e acceito pelos negociantes d'aqiiella 

praça Marinhos & C. Descontou se o 

saque, e, dous dias depois, veio a di- 

recção d'aqaeUa casa no conhecimen- 

to de que na côrle não existe firma 

alguma commercia! de Figueiredo Ju- 

nior, mas sim de Figueiredo & Filhos 

e que a firma aceitante era falsa 1 1 

Parece que houve summa facillidade 

nhiquelle desconto sem mais averigua 
côes. 

lar promplo a partir para o eslrangei- | 

ro. Mais tarde chegou a ordem, o o 

Sr. de los Rios, com sua dedicadissi- 
ma esposa e filhos, foi acompanhado 

em caminho de ferro aló á fronteira, 

pelo mesmo olíicial, portador de uma 

ordem que deportava o illu-lre liespa- 

nhul em direcção a Portugal. 

—A loja maçonica húngara/^ue 

tem o nome de «Galileu», deliberou 

conceder gratuita admissão no seu 

seio a Iodos os professores de inslruc- 
ção primaria que se distinguiram por 

sua dlustração, virtudes e sã moral. 

E' assim que se ha de dar impulso 

á inslrucção e combater os perniciosos 
effeitos da ignorância,animando os au- 

xiliares que d'isso iorem dignos. 

—A assembléa legislativa da repu- 

blica do Ilaily votou 2,000 piastras 

(3:600!$) de subvenção annual á raa- 

çonaria, com applicação ao collegio 

por ella fundado em Puerio-Principe 

sob a invocação de S. João Baplisla. 

—Na fazenda da Sra. í). Carolina 

Clara do Amaral, em Itapeliuga, foi 

descoberta uma mina de pedras miú- 

das, que deixam vêr grande parle do 
sulphur, que entra em sua formação. 

Quebrando se produzem nos cubo- 

sinhosda mesma matéria, que, á vis- 

ta, simulam perfeitamente ouro. 

Deu isto logar a uma verdadeira 

invasão da fazenda por muitas pe-so 

as, que atli tem ido fazer escavações 

sem respeito á propriedade alheia. 

Consta nos que a proprietária vai 

acoionar em juizo os invasores. 

cedenles pelos 

assignalam su 

N'esses leru 

reado o numer 

seus alumnos, 

tivo louvável, 

JisKgiídíí OrsiiMMrl'» «IÜ Sers-s» 

Por el presente y de mandato dei 

Snr Alcaide Ordinário dei departa- 

mento, se cila llama y emplaza á los 

heideros de Dou Juan José da Costa, 
que lo son Don Vietor y Don Juan 

Anlonio da Gosta para que dentro dei 

lermin i de Ireinla dias á contar desde 

esla puhlicacion comparczcan en este 

Jozgado á estar á derecho en los au- 

UtsTeslavfteaUrws de D. Sebastiau 
' p 011' LiO.VÍi troviraV l-rrij .r*ly-'V:n*.r.vc. 

C^wede uo comparecer se ás imním- 

Reis, estabelecido rá Defensor de oficio con quieu se 
etílenderán Ias diligencias subsiguien- 

Igs. 
Melo Marzo 18 de 1876. 

A Elio Munoz 

Escribano Publico. 

USUMCkBH 

jVtlranda Silva <& O. 

Altendendo às condições espe 
ciaes desta praça, em relação a moe 

da raetalica, pelas relações com 
merciaes que mantém com o estada 
vismho, onde o velor dessa moeda 
tem tyfio fixo, cora o qual não com 
bina o valor oscillante do ouro na 
praça do Rio Grande, no intuito de 
harmonisaras operações bancarias 
com essas condições especiaes, e 
evitar prejuízos que des«a varjeda 
te podem resultar aos particulares, 
em resolvido desta data em diante 
O seguinte : 

A casa bancaria receberá o suro 
pelo valor que convencionar com os 
interessados, e far-lhes-ha o paga 
mento pela mesma forma. 

Nãoconvindo aos interessados,ou 
não havendo convenção, receber se 
ha também o ouro pelo valor corren 
teem praça no dia da transaçãe, e 
effectuar-so na o pagamento nas 
mesmas condicções. 

.lagnarão 18 de Dezembro de 
-1875, 

Miranda, Silva & C. 

õeriuva 

lias de trabalho, que 

i invariável carreira, 

os, sem que lenha ra- 

a sempre crescente de 

é justo que para ineeu- 

omo recompensa aos 
sacrifícios q»0^(e[nos feito, concorra 

V. S. com seii| reconhecido prestigio 
e legitima iní^encia para maior pros- 

peridade e et%adeciinetUo de meu es- 
labelicimenlo^ 

Dará assim.y §_ um;i prova ple- 

na de seu pal^oiDmo, de sua illuslra- 

ção o bons de) 

no da raocidad 

A novidade 
giosé como a 

que produz ra 
que é ne^gssar 

forços. embor 
signado, que 

do magistério 

annos de exis 

O Collegio 

com lodo o € 

tudo quanto é 

;ejos, em prol do ensi- 

c rio-Graiidease. 

em assnínplu de colle- 
sombr^da marcenilha, 

Arte e torpor, além de 

io qijp se corôe os es- 

i obscuros do abaixo as- 

lãs espinhosas fuucções 

tem consumido largos 

tencia. 

Reis acha-se montado 

ismeroe capricho, com 

mister a um estabele- 
cimento ded^or(|(im e dispõe de pes- 

DECLARAÇÕES 

SOCIEDADE 

soalintelligen 

Para os ex 

gar em Dezei 

Alegre, prep 

ie e habilitado. 

ames que devem ter lu- 
Ltbro proximo, em Porto 

iram-se aqui grande nu- 
mero de !duitinog_ 

Aos que Porventura estranharem o 
apparecimenl|0 agora (]a presente cir- 

cular, dircoU)S qlie ?e (j0VO (yr em fim 

além d aqneljg ^0 faZer melhor conhe- 

cido nosso fjSiahecimealo,o por lal 

obter a üece^í,aj.ja e precisa coadjuva- 

cão. 

MIRANDA. SILVA & C- 

-Opera eões- 

PoMÍxpvam 

e vendem ouro de qualquer espece 

I>o»coritão letti*as 

com duas on mais firmas d'esta ci- 
dade, e a prazo não superior do 
quatro mezes. 

Saoam 

obre o Rio Grande, i oito Alegre 

Pelotas, Rio de Janfiro. Montevi- 
déu, Lisboa, Porto o mais praças de 
dortugal. 

Eovneoom 

cartas de credito na mesma forma 
acima. 

Adiantão. 

dinheiro a juros em conta corrente 
e s prazo fixo. 

rtecolbem clinlxelro 

juros, em conta corente. e aprazoa 

fixo. 

Parle eommercial 

VMAÇN m \m 4444 km 

9 de Abril de 1876. 

Melacs 

Onças pezadas 30S500 a 30^700. 
Soberanos 98350 a 99HOO 

—Cambio soore Londres, banca 
26 1/2 ds. 

—Paris 60?í. 
—Hamburgo 444. 
—Na praça. 
--Câmbios sobre Londres 26 o 

326 14. 
—Paris, 355. 
— Hamburgo, 440. 
—Rio de Janeir 2 1/2 a °f 

a 90 dias. 
—Bahia, idem. 
—Pernambuco, idem. 

Fraçn «1« JnguarS» 18 «'c 

AE»j*ÍI «I® flSl®. 

M E T A E S 

Onças pozadas 29iíi5(»0 

Libras sterlinas 9^000 

Moedas de 20!$000 2085oo 

IÜ1IIBTODÜPOBTO 

—Dia—12 

Entradas 

Não houve. 

Sabidas 

Não houve 



Amiuncios HbBICl 

O Vigário interino desta Parochia 
faz publico para conhecimento de se- 
us parochianos.o programnia com (jue 
pretende com memorar a iernana San- 

Quinta feira havera missa as 1U 
horas da manhã e á tarde exposição 
do Senhor. 
 Sexta-feira ás 9 horas da ma- 

nhã, haverá a ceremouia do decimenlo 
dã cruz, e as 6 horas procissão do en- 
terro. , , 

—Sabbado da ASlelma missa, as 
81/2 horas da manhã e coroaçâo de 

IST. S. ás 5 horas da tarde. 
—Domingo ás 4 l|2 horas da ma 

drogada sahirá a procissão da resur- 
reição e ao recolher terá lugar a mis- 
sa solemne, conservando se abeita a 
igreja durante o dia para orações. 

Jaguarào 11 de Abril de 187(5. 
Padre Geraldo Floriu 

Vigário interino 

Vende-se 

aima cbacara situada nas pontas do 
chasqueiro cabidas do Arroio Gran- 
de, cona casa de moradia, cercados 
e uma mangueira contendo nm es- 
tabelecimento de olaria de tyjollo e 
telha com todos os pertences prom 
pta a trabalhar, com cento e ces- 
senta braças d^campo para criar; 
hera como, todo o material e ma- 
deiramento prompto fiara edificar 
uma grande profiriedade, cem rezes 
mansas e animaes cavaüares para o 
trabalho da olaria. 

Ifara tratar ifti hjomuo 
mento, com sen proprietário Edu- 
ardo Martins Hobtna", 

João Pedro Dalbao participa ao 
publico desta cidade qne acaba de 
estabelecer na rua do General Ga- 
mara perto do Curral do Concelhos 
uma fabrica de fogos artificiaes, 
prompto a saptisfazer qualquerra- 
coinmenda concernente a estefld 

. mode negocio, garantindo pe-an- 
cão cm seus trabalhos « modecer, 

de nos preços 

Yemle-se 

uma cbacara situada no lugar df 
nominado Lagões contendo ti( 
moradas de casas, grandes pot 
ros para platações,quinta com grin 

de quantidade de arvoredo frntifer 
e campo para criar cem rezes por 
co mais ou menos. 

Quem pretender pode dirigir se 
mesma cbacara a tratar com se 
proprietário Maaoei Pereira das tN 
v sa 

Allaiíov idade 

Na loja 7 de Setembro recebe» AD- 
MIRÁVEIS de lã e challes de cazi- 
mira. 

Abo loa duras para 

peilo e pnnlio de camiza o qoe ha 
de mais gosto recebeu a loja 7 de 
Setembro. 

Grande sortimen- 

TO dn alpacss de cores, recebeu a 
loja 7 do Setembro de Braz & Ir- 
mão. 

Ultiiioa Moda 

Grande sortunento de Cab lleiras 
para Sra. recebeo a loja 7 Setembro 
De Braz & Irmão.- 

Vemlc-se 

um escravj moço, sadio e bom cam 

peiro, para tratar com Manoel Anto 

nio /Gvariz. 

BARATO A DINHEIRO 
fiSsíerscnoiíí rs. 

n 

Rüi DO iü 

1. 7 

Pi •evcncíío ò 

O abaixo assignado previne a todas 
as pessoas a quem possa intereesar 
que desla data em diante não se res- 
ponsabiliza por couza alguma que 
pessão ei^ seu nome, ainda mesmo 
sendo seu filho. 

Jaguarào 28 de Março de 1876 
José Antonio de Oliveira Palma. 

P. 

i- 
i- 

le 

m 

NOVIDADES ' 

Aurélio dos Santos Garreitrasaba] 

ecido com armazém de seccos e m< 

lha d os silo a rua do Commercio N' 

participa a seus amigos, freguezes 

ao publico em geral que acaba de n 

ceber um completo Sorlimenlo de gen 

ros concernentes a seu eslabelecimeii 

to. 
Manteiga ingleza, Queijos d» rein 

as qualidades, Presumlos. EC"1- 

cez em garrafas moldadas, i.eilo cu 

densado, Ameixas em talas, frutas 

lisboa em laias, peixe escabeche f 

laias, Champagne fiiui.Maizeua.Bille 

conhac martel,Frutas em frascos,go 

bada, ostras, lagostas, charutos íinbs, 

caixa de 50, 58000, clmcolale lies;^;i 
nhol legitimo, chá, pérola, byson 
prelo, linguifas em laias, lombo j,; 

porco em ditas, azeitonas, em barri;- e 

latas, bacalháo, figos, amêndoa^ 

nozes, sal refinado, passas derivas 

muitos outrqs generos que p r sjua 

extenção deixão de ser menciona- 

dos. 

Os preços são os mais modif 

possives. 

TINTURARIA 

PARISIENSE 

8 MIA DO TIUUMPIIO 8 

Os proprietários deste estabelecimento tem a honra de communicai a Io- 
da» as pessoas que precisarem de qualquer trabalho do sua oílicina, q tingem 
com toda a perfeição as seguiulos côres: 

azul, violeta, encarnado, sulferino, 
r-oza, ainar-ello, liavaua escuro, claro, casta^ 
iilxolarauja, côr de out-o, &&&. 

De Roupa,preta do merinó, alpacas lãs, selira e Seda tingem se de qual- 
quer côr que desejarem 

Em Conclusfio 

Garantimos a superioridade de nosso trabalho para mereceimos a con- 
fiança do respeitável publico. 

^ Jaguar ao 13 do Aivril do t STü 

(nouusfii li Eellipp®- 

f* í SV r 

i 
Í3 T.I 

os 

( 

LOJA DE P. DA C. B. 

Vende-se roupa feita de Ioda qua 
idade, para hoimmsr notando prioci 
palmenle grande porção de colleles de 
panno fino. 

Vende-se lambem fazendas de lei,de 
toda a qualidade,chapéus e calçado pa 
ra crianças e ponchos de pano. 
^T^Bisficaí-o sim, £Sa<lo »ti« 

Opüma compra 

Vende-se uma exccllenle morada 
de casa com grandes commodidado- 
e própria para n-'gocio na Frcguezia 
do Herval lendo oileula palmos de 
íronle e fundos correspundenles, 

Para tratar com o seu proprietário 
o major José Joaquim Ignacia de Me- 
deiros. 

Collegio Espirito 

S-A-ISTTO 

Dirigido por Alberto Zislin e D. Hor- 
tencia Zislin para educação einslruc- 
çào de meninos a rua 27 de Janeiro 
em Jaguarào casa n. 39. Para iifor- 
macôos em casa de José Alberto. 

se com todas as suas 
l>©mfoitor*ias, a Impor- 
tante o toem contoecicla 
esstaucia «yVrroio cio 
NXeio», sita no secundo 
distrlcto desta cidade, 
e que foi do faliecido 
Uenrique Francisco 
das Olxagas. 

Oomo todos os en- 
te li de d ores satoom es- 
se campo c o que toa de 
meltooi* n"esta provln 
cia ^ e por isso, a occa- 
sião dos senlxores fa- 
zendeiros fazeremxim 
optlmo emprego de 
capital, não pôde ser 
mais lei iz. 

Os pretendentes pó- 
dem desde já dirigir- 
se á casa do f-5r. Oer- 
nardo Josc Vieira 
< * niinarães, desta ci- 
dadã* le, que atol en- 
contrarão com quem 
tratar. 

NOS AÇOüGUS 
DE VIEIRA «k IRMÃO 

recebem em pagamento o trocâo por 
cobre, balastracas c boliviauae, ao 
oncae de pezo a 308000 e as hbrss 
a 9:200: 

Declaração 

Antonio Páulo Cardoso de Sou^a 
diretor do Collegio Júpiter, declíra 
->»>-, .C.vwvfevV-oqvo- dili. 
berou abrir sua aula no dia 20 do mez 
de Abril proximo, em conseqüência, 
de estarem próximas as férias da íso 
mana Santa. j 

Jaguarào, f i de Março de 1876. 

V 
;/ 

Lobíllios c Scllns 

■ vrv 
S r 1 

Staccessor rio Fermino Dnrtnhed 

Previne ao respeitável publico que mudou o seu estabelecimento para mese 
ma rua junto a casa do Sr. Joaquim Cardoso Brum onde sens freguezes en- 
contrarão um bom surtimenlo. 

Como seião 
eP 

Arreios lavrados e lizos, Lombilhos de qualre Baslo;, dites prâliadosselins 
de toda- qualidades e com preparos, badanas baniguenas e travessões, freios 
e-trivos bocaes e esporas de praia e metal, Coníames para carroe ca/reli- 
niias 

/I 
735» 

JKOWMElBiÍ! 

OA-VALilGO 
<;<>. i f 

Partocida 10 publico desta c'ida 
de que tom m-i expaçosa cocbfeir;. 
para recebei cnvallos a tratoaafeim 
esmo também aluga cavallos prlom- 
ptos sellados pura passeio beraías 
sim carros para pacnoe Baptisi^dos 
e mesmo para viagens para qual 
quer pente da campanha, tudo por 
menos que outra qu dquer part 

Previoo mais que ôflKse» t« 
encontrarão stlupre leite das ( 
ras da tarde as 9 horas ^ 

Que tudo veudera por preços 
desconlo de 20 o/o Üíuheira á vista, 
aucente a este ramo de negocio. 

rcznmidose sendo porção. f<iz uíti 
Também faz todos os concertos per 

/s; 
3-4-: J~>wíClA d? 

íPMW j 

r rv 

J. DILf k VâLE 

nu ^ j- 

*\\ 

ESPIRITO DE 30 

Grãos à (HMH 

II em p e i «to n n ■ 
Genebra marca chave legítima 

liollanduza, Vida Eterna, gehu-bra 

Cosmopolita,dita de sino,o mais nu 
tras. 

No Armazém da Marinha dá Sal- 
lart &C. 

escravos 

Oarvaltoo e ãiirauda 
Flltoo compcaaii ossq 
vos creoulos <lo st 
masculino de 13 a, 
anuo*» de idade. 

IPode ser puocunado om seu issatoino- 
te Uua do Jmdrades TVeves esquinada 
XJruguayarsa onde se actoa prompto pa- 
ra attender o executar todo e qualquer 
tratoaltoo deutarlo,como seja! OOFX^O- 

o.1^ DFrvritits, TODOS 
O"-. SiYíSsTTIFaMAJSyVTF ITOJ E DES- 
OOBE UTOS ; ctouinbar os dentes ca 
riados, com os mcltoores inetao / até 
tooje c-intoocidos, ficando estes p Sra- 
mentenlovos ; ecoadjuvado pela gran- 
de pxxttca que tem e pelo grande sor- 
tlmeno <le metaes e instrumentos os 
mais modernos, otoriisa-se a fazer qual- 
quer operação, sem o menor soíTri- 
ment com ©a Extracção de d o n- 
tes raízes, qne e faita com al ra- 
pidez que quasl não se sentem a maior 
parte destas operações, 

Emfliu para qualquer tratoaltoo dedo 
tario, podo ser ctoamado e cous ultan- 
a qualquer toora do dia ou da noite, no 
dito gatolueto. 

ra- 

3XO 
O 

.An 

1 
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COM AS MAQUINAS Í)E CUSfURA FALGEF1GADAS VENDIDAS POR 
OUTRO. 

O abaixo assignado ou o muito conhecido Joaquim das maquinas 
único aulorisado nesta cidade para a venda das legitimas maquinas de cds- 
lura : 

Pelo Sr. Francisco Geraldo da Silva importador nesta jproviMa 
dessas superiores maquinas. 

Declara 

Ç a t h a r t i c a s 

! I>E3 

pa 
é 

Tp iT) 

mm 

Une Ven<Ie 

■ Suas maquinas 

IO,./* por cento menos que outros vendem as falcificadas,. 
3uas maquinas são garantidas por um anno e ensina a coser grátis e são 

gurãiitidas ligilimas desinger e o comprador que no praso de seis mezes pno- 
Vítr que não são ligilimas tem o justo direito de receber sua importância sem 
abalimeulo algum. 

Troca maquinas novas por velhas que depois de compostas as aluga por 
preços muite comodos. 

Tem sempre grande surlimenlo de maquinas para satisfazer qualquer 
pedido. 

Sempre tem maquinas para alugar. 
Faz lodo e qualquer conserto nestas maquinas por deficil que seja e 

garante as compusluras. 
Tem sempre completo snrlimento de todas as peças para estas maquinas 

assim como relroz linha de linho e algudão olio de e-parmacele Ugitimò 
e agulhas que tudo vende sò a Dinheiro k vista sem exeepção alguma. 

JOAQXJIlVt FE!FtrVAIVDES OOJVSALVES 

— Rüâ D0C0IMERCI0I.G0 

maí 
dos 
to 
soffi 
uzo 

t*a o allviamento e 
ura dos desarran- 

Jos no 
estômago, fígado e ventre 
um) purgante certo e Tnno- 
cciate, sem mercúrio nem 
ingrediente mineral, composto de 
ageptes puramente vegotaes. A 
sua coberta assucarada lhes tor- 
uanj agradáveis de tomar e ihesjcon 
sorvam frescos e as suas virtudes 
nalíerayeis por muito tempo,. 

4/. exper|&n,cia de longos annoslem 
provado como um dos melhores, 

i seguro e mas certo de to- 
as pílulas que se vendem. Mui, 

serias moléstias e prolongados 
imentos são prevenidos pelo sen 

 icm tempos nenhuma família 
deveideiça.r de tel-o á mão prompto 
para a sua protecção e aliviamento. 

O seu uso occasional pui-inoa o 
sangue, expelle as cotupçõ^s do 
systema, e restaura o ma.chiuismo 
inteiro da vida á activ,idade s os que 
se áciiâo de saúde indiffereate mui- 
tas vezes, se sentem guapos pelo 

■seu uzo. 
Para tomar sobre a comida a Cm 

de auxiliara digestão, estas Filulas 
ao mesmo tempo agradaveis e 

s á saúde. 

Cada vidrinho das Pílulas de 
Ayer é acoo-.pauhado pelas direc 
çoes e instmççoes necessárias para o 
seu/uzo como Remedio Cazeiro para 
as sieguintes moléstias; 

Mores «le cabeça,Enxaqueca, 
mpela ou fogo de S. Autonio, 

pri sSo de ventre,íjemorrhoidas 
(Esoaudecimento), Jctf ricia. pade- 
«l«SC58t»s *!« ílgatl", aíTec- 
eôíis bilrosas, Eheumatismo e 

ta. Nevralgias, Indigestâo ou 
pepsia, Vermos ou Lombrigas 

são 
utei 

Este celebre unguento, que está adopíado nos principaes hospitaes ps 
tüuropa para a cura das feridas e affecções cutaneas em gerai, desenvolva as 
suas propriedades curativas com rapidez e sem occasionar dôr alguma. A® 
erupções de toda a especie, aschagas, tumores, affecções escrofulosas otí 
abeessos, as feridas antigas, assim como as iuffamações e supurações d© 
lodo o genero, da cutis, das glândulas, ou dos musculos, podem ser cura- 
dos radicalmente por meio deste maravilhosobalsamo. 
,argas instrucçõ.es em porlugmz sobre o uzo destes medicamentos acompanham 

caixas de pílulas e frascos d'unguento. 
Vende-se nas principaes pharmScias do mundo inteiro 

Premiados en todas Ias exposicioncs de Europa y Estados Unidos 

J_1 

üLOPâTHIGO-HOifflOPÂIICO 

DO 

ür. Miguel Luiz Le Boíteux 

l)r. en medicina de Alemana 

, DE MEDICINA E ClftURJIA , 

dei Estado Oriental dei Uruguay 

ESPECIALISTA 

Oiifei*ixii<aacL©s de la, Vista y en todas Ias 
operaciones cirujlcas. 

^ncuentrase solameuteeu la casa dei Sr. Dou ^ 

Got 

I>7 
etc 

O Dr. M. L. Re Boiteux formado em medicina e cirurgia pela ^a- 
ouldade de Pariz, em bellas letras e seiencias pela universidade de França» 
approvado pejas academias do Brazil professor da escola homeopatbica do 
lio de Janeiro, membro effectivo do Instituto homeopathico de Pariz e da 
Leipsilí etc. 

Encarregado pelo governo Francez de expedições scienlificas na 
America do Sul diré^tor das ambulâncias militares nas campanhas de Áfri- 
ca, cavalleiro e official da Legião de Honra pelo general Cavagnae e sua 
Alteza o duque de Orleans, previne ao publico que pratica todas e quaesquer 
joeracões cqtü a maior rapidez possivel e nor raethodos especiaes anft nre- 
servão ©s enfermos de dolorosos soffrimentos. 

Munido bomcepathicamente das preparações mais apuradas das 
primeiras pbarmacias de Pariz e Londres. 

Pode ser procurado a todas as horas do dia e da noite, estando 
jempre prompto para acudir a qualquer chamado. 

Na villa de Artigos se encontra todas as tardes na pharmacia dos 
Srs, Autonio Rodriguez de Faria & C." 

NOTA 

I 

EN ARTIGA S 

Doras de consulta Ias 3 de la tarde 

Quando a moléstia provêm de 
uma origem escrofulosa ou syphili- 
ticn toma ae o extrato composto dr 
Sbmaparrüha Aycr. 

Tl^ar-a. inais informa- 
Qtjes e dlJvecoSes veja- 

a, Follilnlia Evasllel 
i-a para 1 S7<3- 

As Pílulas Catharticas de Ayer 
são (preparadas pelo Dr, J-C. Ayer 

& Vo- 
hjmicos práticos e Aoaliticoso 

LOWELL. MASS. 
E O OS-OJiNilO O S 

no Brazil Was, 
Casseis & G 3 

RIO DE JANEIRO 
Yencfe"se nas pharmacias,boticas, 

c cpzas de negocio. 

 1  ' " " ' " 

Lèite coiideiLsacIo 

Tíjollo 

I>Ej 

SUPERIOR QUALIDADE 

Antonio Yieira da Roza C 
participa ao publico que montarão 

ma oUna no potreiro do Sr. Clau 
Hno Gonçalves, onde encontrar-se 
.iasempre tijollo de superior qual ida 
4ô, marca grande e por preço 
ço.mmodo 

ALUGA-SE 

ma propriedade sita rua do Com 
uereie oode morou o fallecido Me 
mr Agostinhe Alsncastro nom com- 
joodos para numerosa família e um 
mdande quintal. 

Para tratar com Antonio Vieira 
Roza. 

Mau 

ri; 

teiga fresca, queijos do reino, 

rko armazém da Via 
nlia d© I- E.SalIart. 

Cal a IO400 

O alqueire. 
Carvão a 2.000 a barrica. 
Ripas a 1,400 a dúzia. 
Lenha. 

Encontra-se sempre á venda no 
Deposito de Manoel Francisco Dias. 

Rua do General Caxias. 

Yencle-se 

uma morada de cazas cita a Praça 
da Matriz com commodidades para 
numerosa família e um terreno com 
meias aguas, jnnto ao Hospital mi-- 
litar. 

Para tratar com Marclnio LeitA 

&C. 

ARMAZÉM 

OOIMI VIISTIIOS ETEEOTAAIEISXE DO 

»'\ 'A A Vende-se no I Vc*U deposito de 

I aelio & O ar ra sco' 

Carvâ 

N 

Leilhi 

|a est j 

DAS 

FAMÍLIAS, 
a Ijpja de ferragens de Marcinio & 

io & C. rebem se assignaluras pa 

jornal. 

JORML 

Ma Fraça da Independência 

João Costodío de Carvalho 
rPartecipa ao publico desta cidade que acaba de abrir w em armazém 

de molhados, cito a praça da Matriz por baixo do sobrado do commenda- 
dor Barboza, no qual se encontrará sempre um completo sortimenío da 
generos do superior qualidade e com especialidade genuínos vinhos do 
porto, vindos directamente d'aquíella cidade onde tem pessoa habilitada a 
encarregada de sua escolha e remessa. Chama á attenção dos concor- 
rentes, pata os bons queijos do reino,, superiores paios, charutos, 
azeitonas e muitos outros generos próprios de uma casa d'esta ordem. 

Na mesma caza encontrar-se-ha sempre a venda todos os generos da 
p-ovincia como seja farinha, milho, fejão, erva mate, polvilho, banha, 
cangica, e todos os mais generos importados de Porto Alegre que venderá, 
pelos mesmos preços dos hiates. 

Ger mta não sé a boa qualidade dos generos, como tambeaa a mq» 
dicidade do« preço». 


